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F\ questão do ensino

lll

Lá fora estuda se alguma coisa e cada vez se. exige mais. Em Portugal

não se eutuda nada. e cada voz se exige menos.

No mesmo numero da Hum International' de l'l'jvweignamcnt, um que

Vem a interessante conferem-ia de \anwc-ilt'r, lê-se, sob o titulo (I Ensino

na Allemanba. uma earta de Georges Blondel, da qual extrahimos estes pe-

riodor:

« Convcm dize¡ algumas palavras sobre os estildus jurídicos. A sua or-

ganisaç'âo é me>nio n'osle instante objecto de vivas- criticas. Trata-sv Pont

effeito de introduzir no velho 'Íl'immlum anula-mina): profundas reformas. A

experiencia provou que a divisão do estudos deixa muito a desejar. Uma

eommissâo composta de funcciouarios, de professores e de pratit-os acaba de

«e reunir no ministerio da llletl'llt'ÇãO publica em Berlim. As suas delibera-

ções não foram ainda publicadas, mas sabe-se que. os homens eminentes que

faziam parte d'ella, depois da troca de, demoradus impressões, chegaram a

accordo sobre um novo progrumma. que será o ponto de partida de serias

reformas. E' certo, dizia-me ha pouco um des mais ardentes refmmadores. o

professor E. Zitelmunn, de Bom). qUe a maioria dos estudantes não apro-

veitam tanto quanto seria para desejar do ensino que. lhes dá a I'niversi-

dado. Os sete annos que procedem a entrada effeetviva nas carreiras judicia-

rias. ou administrativas poderiam ser mais bom empregadas. Dtu-ante os dois

ou tres primeiros semestres, u maior parte doa nossos estudantes trabalham

muito pouco e Os cursos estão desertos. E não é só a consequencia de Velhos

habita?, que custam a tirar. E' tambem porque os rapazes. á sua sahídn

dos Gymnasios, dos Realgymnasios, dos_Oherrealschulem não estão pri--

parados para a eomprehensão dus quoHões diffieeis de que se lhes vao fa-

lar. Muitos contunfam-se, ehegado o momento do:t (“Kalilf's,.c0nl recorrer a re-

petidoros, que não teem valor :identifico e a maior part(- doa qutles se limi-

tam a encher-lho a memoria com as noções- indispensaveis para passar hein

ou mal. N'estas condições, o esforço eonsideravel dns professores da Universi-

dade, assim como as despesas de toda a ordem feitas no.- ultinms annos,

não dão o resultado desejado. ›

Elles a queixarem-sel Imaginem os leitores do Para de. Aterro: alles,

OF alle-mães, a queixarem-sel Quando ellos se queixam, quando dies pedem

mais, quando elles exigem mais, em que estado mtaromos nós em !viação a

eller!, nós, que cada vez pedimos menos?

Já temos cursos livres com exame de palito! E parece que vamos ter

duas epochas d'exames! Pois não era muito melhor rifar o grau de doutor,

ou rcmü-o por dois ou tres vom-os de reis? l

Como :ae sabe, até aqui tem-se remido u obrigação do serviço militar.

Eu açhava muito melhor decretar-se que lodo o homem ahonado de fortuna

fosse obrigado a fazer seguir os filhos um curso superior, podendo, porem,

remix' essa obrigação por dois contos e quinhentos mil rds. Isto é, passa-

vn-ee á creatum carta de bacharel em direito, de medico, de engenheiro, ou

coisa. E elle entregava dois contos e. quinhentos mil.

Se queria frequentar os cursos superiores, frequentam. Se não queria,

obtinha a (mta da mesma forma. Mas então. pagava. A ignorancia era a

mesma que é hoje. O mesmo o prejuizo social. Mas o Estado arrecadava

uma. boa porção de cobres. E já o senhor Affonso Costa poderia, sem

maior gravame thesouro, empregar mais duas duzias de parentes,

amigos, afilhaan _ou compadres.

Il faut, dismi Mi Zilélmarm, 'et ses amis, eu unir à im_ change-
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msz plus comp/et !Ir I'm-gruu'.~tali0n arluellc. ¡nulvqu'rllv rs! x¡ (lá/'ec/nmmr. Il

¡ht/t eu uma' ri une sorte (faller-name entre les .sing/es pratiquem (11ml (a ¡tá-cs-

silc' app/Iraí¡ "Jarra/mt( e( Its Hades flieoriqueu qui se [mit ri l'lüiívers-i'lé. I'll

pow' cria il [2111( eu quelqme sorte muper eu !Inu Ie -' Nieuniwn~> actual. cons-

tituer deu¡ ('_I/cles tl'ítudrs. Le premio»- .wcrru't un Icy/rlz elementar", .'r second

seu] nm.-Iiltmrait un mixeiynmnml rmiment .wupáriew'. Nous (let'ons partir de

ref/r' (dee, qílt' les Hives qm' .var/rn( (lm- _qymnasm ú [H ou I!) um: pour Fil/I'm'

;i l'l'nirersíh" na x'iutrirrtsxml qm: him mrmne-u/ mw: grande:: Iln'oricx qu'on

nmmine deram rum. Pout/mn! [rt plnpa-rt (I'cnlrr uu; am: rc prim-¡pr de [a

I IJrII/i'riheil» duque¡ nous ue- v'aulons pm- renmtcer, nr. ::emitia/41x pax porte's

ri (Itiserter dm (tours of¡ ou leur ,nar/e .ma/'ml (lc prob/¡nzm don( i/.v mm¡ inm-

pahles «lc .vaia-ir l'imporlaneel* Il faut pour changn' lou! rola ¡audi/ter la (lis-

pow'liou inhiríeur des Mudas da droit. Ce qu'il faut ¡Tal/ora' our (Íludúmts, c'est

um .var/e (I'intmduz-tilm :i Ia vir _juridiqna au ntqu I/r'. 1-01er Némmtaires

¡mr/nn! sur les ¡uniao-cx qu'ilx pt'lll'ülll ronqn'mulrc Ie plus /ilrilemeut e( Ita/mn-

nmul sm' r'l'ÍÍCx qu¡ [Fx (lidera/t( ú miau' compre/111:? ['ulilt'II" pratique ¡le droil.

.D'aqui vé-se que o eurso de direito 1-'- de T anno.~ na Allemauha. Hu

um eurso preparatorio universitario, como entre nós para medicina e para a.

«.-arreim militar. E ha, como ainda entre nós'na medir-inn, ou na carreira

das armas, um curso da t-spot-ialidude. O curso prepartitorio 4'» de ¡rc-c unno›.

O curso especial de quatro aunos. Mas isao não tem dado aos :Mamães o

resultado que ellos querem. O alumno estuda pouco. I'm' outro lad v. .mharm,

por falta de conhecimentos preliminares e má orgutiisañ.; de diwiplÍnas, em

(liffir'uldades. O Estado quer facilitar o caminho uo ortudante. Mas sem

deixar, por outro lado, de o congir a estudar, impondo-lhe duras reSponsahi-

lidades.

[1 fuul atljonrd'htu' qua/rn tmn/es (lr surge (quis le ' !rim/lim" 'r 'mira'-

silaiw pau-r dormir ossos-vein'. Sor/tim( (lr/nr' .vi (Ii/Ii'ci/e do placar "no rle res

::J/.mes tm maias (tp/'As' la sera/ul ou lr. iroieiànc .ve/ursh'e (I'r'imlcí' 1.1( secando

partir das Hades mn'rnrsitm'rex semi] Trierrníe ti ¡lrs "OI/rx pias (lp/¡TD/'Ond'lk,

(I'ma. uíz'mu plus flow", qu¡ consh'lueraíeul I.“I'aÍHII'I/Í HI¡ nascia/¡mam! "NM/M'-

rirur. › ('a-r il /àul que "0x I'hcultés de (f'I'U'ÍÍ retlmv'eimrn/ (11's ¡iq/mas' ¡h- [taum

.Wiener e( il importo qm; nom' ¡'@ÍPPÍUNS' IP ¡tire/m (Ie nox NtuII's. qn¡ Ps( tomba:

< Imãs" has'. ›

As phrases finaes da tmnscripçâo fraucma .são muito significativas.

I'm-que r' ¡n'Pt'Íso qm as nossas I'hz-u/(Iades (Ir direito xr forum¡ ¡br-os ¡l'alfa

.s-r-¡Zrnria c dorm' o uai-tel (10s nasua.? saludos', que (Jah-Í" muito baixo.

Un ,mui compor/'r lr ¡'uíur faria/r mt /ittur n/'fim'rr tl'oilul-majm', qm' uprris

«mir rim/it? are:: saiu la uma doi¡ fairr mz stage pru/iquc, uma( (Wen/rm' u'.

I'Ecolc de gurrrc. .Vc serait-il _nas bon. diarot'r (181m: qqr/ex (lisa/zela'. corn/¡m'lanl

what-un au moius !mix semewlres? Lt' cycle elintmhtirr mzmít pmrr but :le pri-I-

scntcr de:: IIOUUIM sua' toutes !as Manchas de. In scith _jurídiqua Il Jammil

«tre couronm" pm* uu exame" serieur. Les e'ludiauts fer/tim¡ (limite «lu/ts das

roadilt'ons heaucoup mail/auras an stage ¡n'aliqur qm' leur ¡Ir/'Illefh'tlíl (Ir se [21-

miliarism' arco. un grand nombre de quest-íons e¡ dr p/'o/i'ter hmueoup »til-wc

du seram! (gt/ele. Et mini-ci causam'é ú. (les r'tlulm ¡qqn'o/'umlirx ¡nmn'nil e'h'o

porto' ri c¡qu semestres /deua' aus ct (Iemil. Les oiltulitznls na .s-el'uieut-¡Is pas

mieru pianis- alors pour voir, cn par/bit emumissance :lc cause qudJc mt calle

l s' mn-iâres artwthllev (Wilde du droit prqmre, qu¡ mori/e Iem's pl'ü/i'rmmes

!Ls se dirigcraient d'un pas beaumup plus forme de re ¡tô/r'. C'est cn vf/&zt pm-

dan-l ce stage pratique (1180" pourrail les uldt'grr :i apl/'r mira Im mrrí¡-rr.e_,'u-

dim'aires el les carriêrm adminíslraüws.

O estudante, pois, leva para a Universidade os seus preparatorios do

Lyoeu, coma-nós dizemos ('á. Na Universidade tem um curso preparalorio,

em que recebe noções de todas asvsciencias jurídicas. Depois tirocina (stage

pratique). Aeabado o tiroeiuio entra então nos estudos profundos do direito.

Isto -é, lá fora estuda-se. E cada vez se estuda mais. E é só ism o que

d'áin'es'te'a artigos pretendemos demonstrar.
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A questão da instrucção é a questão capital dos paizes que

querem viver e progredir. Não abrimos 1- uma revista extrangeira,

franceza, ingleza, americana ou allemã, que não topemos com

questões d'instrncção e não vejamos o cuidado, a solicitude, o

carinho, o interesse patriotico com que são tratadas. Emfim, a

importancia capital, extrema, que lhe dão. '

Em Portugal nada se tem feito. Nada fez a monarchía e não

sabemos se alguma coisa fará a republica.

A monarchia não abandonou a instrucção por calculo po-

litico ou indift'erença patriotica. Foi por falta de elevação, de

grandeza intellectual. Concentrou-se nas questões partidarias e

com elias se esterilisou inteiramente. A republica vae já pelo

mesmo caminho.

E não dizemos que a republica vae já pelo mesmo caminho

porque extranhemos que em dois mezes não haja resolvido ainda

a questão da instrucção. Ninguem nos fará a injuria de nos jul-

gar estupido até esse ponto. Dizemo-lo por vermos toda a inca~

pacidade politica e governativa de que tem dado provas o go-

verno provisorio. Não tem feito senão obra mesquinha de secta-

rismo, de partidarismo, mesmo sem falar nas leis espantosas sa-

hidas do ministerio da justiça.

Entretanto, esperemos. Pode ser que melhores tempos e me-

lhores homens se succedam a esta dolorosa crise de momento.

E vamos ao assumpto d'este artigo.

A França preoccupa~se muito n'este instante com o atrazo

do seu ensino teclmico. N'uma revista da eSpecialidade que te-

mos presente, lamenta-se que haja tanto medico, tanto advogado,

tanto hurocrata, e tão poucos homens habilitados no commercio,

na agricultura e na industria.

As profissões liberaes são ainda em França, como entre nós,

profissões t'idalgas. Lá, como aqui, os advogados, os engenheiros,

olham com desdem aristocratico os commerciantes e os indus-

triaes.

Enfin. une grande faiblesse morale résulte pour la nation du

me'pris plus ou moíns apparent oà sont tenues les professions

pratiques: un homme qui a profite' diune education supe'riew'e et

qui rempl¡ avec conscience et capacita' 1a fonction sociale qui lui

est e'clzue, a par/'attemth [e seus de I'utitite' de son voisin de tra-

vail, le technicien ou le commerçant; mais celui qui se croit déc/zu

parce qu'il accomplit une tãche sans gloire. a [e plus pro/"ond dé-

(tain pour ses compagnons de travail, qu'il s'e'tait /Iatte' de domi-

miner dans [a hierarchie sociale:

Em portuguez:

<Uma grande fraqueza moral resulta para a nação do des-

prezo mais ou menos apparente a que são votadas as profissões

praticas. 'l'odo o homem superiormente educado e que desempe-

nha com consciencia e capacidade uma funcção social, tem a no-

ção perfeita da utilidade do seu visinho de trabalho, o technico

ou o commerciante: mas aquelle que se julga rebaixado porque

cumpre uma missão sem gloria, tem o mais profundo desdem

pelos seus companheiros de trabalho, que elle dominaria com sa-

tisfação na hierarchia social.,,

O auctor do artigo divide o ensino technico em tres 'amosz

agricola, industrial e commercial.

O industrial, diz, apesar das suas det'iciencias é 0 mais bem

organisado em França. O agricola deixa muito a desejar. O com-

mercial é de todos o mais abandonado. E comtudo, accrescenta,

o commercio francez precisa de pessoal habilitado.

Não tem caixeiros viajantes, em especial. Os allemães e os

americanos conhecem mais as necessidades da França que os

proprios francezes.

<Nós estamos acostumados, quanto ao extrangeiro, a exigir

tudo dos nossos consules que accusamos d“inercia. Ora por melhor

que seja o consul, e não nos faltam consules activos e auctores

de magníficos relatorios, a acção do consul é muito limitada. Não

é elle quem vende e quem compra. O consul não pode substituir

o commerciante. a

Tal e qual como entre nós. Isto é, tal e “qual, não. Tomáramos

nós estar como a França! Mas guardadas as devidas proporções,

o mal de lá é o mal de cá.

Temos muito poucos viajantes internacionaes, continua o

auctor do artigo, que saibam as linguas extrangeiras. Despre-

zámos antigos clientes, taes como a Inglaterra, uma parte do

Oriente e a America latina. com os quaes mantivemos um com-

mercio florescente. Emfim, ha um dominio immenso onde a actiá

vidade commercial da França poderia exercer-se com maior am-

plidão: são as suas proprias colonias. Na hora actual, perto de

metade do commercio das colonias francezas faz-se com os paizes

extrangeiros. Ellas comp

francos de productos, sobretudo tecidos, dos quaes 380 milhões

vão para o extrangeiro.
'

Não basta produzir.

pensavcl se torna que os

E', preciso vender. Epara vender indis-

fabricantes adaptem os productos fabri-

ram annualmente anda por' umwbilião- de '
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cados ás necessidades dos consumidores e'que os commerciantes_

saibam ir offerecer as mercadorias áquelles que teemnecessidad'e

d'ellas e que por vezes as ignoram. Ora para ter bons commer-

V cientes bastaf'abandonados 'á antiga _rotina, ou ”teremos de lhes

pôr nas mãos-_o instrumento novo, que é a sciencia do commercio?

Eis o problema! ' '

Por muito tempo, continua o auctor do artigo, ensinou-se uni-

camente a pratica do commercio e esse methodo justificou-se

pelos resultados obtidos emquanto 'os commerciantes só tive-

ram um campo circumscripto para os seus emprehendimentos.

Até ao meado do seculo XIX. 0 commerciante só vendia aos seus

visinhos mais proximos; o commercio internacional era ainda ru-

dimentar. Hoje, o_ proprio vendedor a retalho está em .relações

mais ou menos directas com o mundo inteiro. E' preciso, pois,

que todos conheçam a situação economica dos diversos paizes e

não só as circumstancias particulares que fazem variar as condi-

ções do commercio d*uns mezes para os outros, mas tambem as

condições permanentes, as que duram pelo menos um certo tempo,

e cujo conhecimento preserva d'erros muito consideraveis nos Í

mercados importantes.'Dcpois o progresso das sciencias technicàs

transformou os meios de commercm; o machinismo commercial i- '

complicou-se; os processos de transportar as mercadorias torna-

ram-se apparelhos scientificos cujo funccionamento deve ser co~

nhecido, pelo menos parcialmente, por aquelles_ que tenham-de os

empregar. A - publicidade dict'ou as suas leis. O credito eStabelc-

ceu-se dominando' em tedos os mercados. O manejo dos 'valores

reduziu-se a formulas mathematicas. Já não ha uma lingua domi-

nante. E' preciso saber muitas linguas.

Mas não basta. 0 commercio exige mais ainda. O commer-

ciante deve ter uma intelligencia especial; espirito de iniciativa;

n'uma palavra, a arte do commercio, o savoir faire; que se não

ensina nas escolas. E ao lado do savoir faire o saber, auxiliar in-

dispensavel do primeiro. Como todas as sciencias, a scicncia do

commercio deve ser objecto de estudos theoricos.

A Allemanha e a Inglaterra, duas das principaes potencias

commerciaes do mundo, crearam um ensino commercial_ muito

completo.
" ' '

E por aqui segue o auctor do artigo defendendo a'creação

de escolas especiaes de commercio.
'

A Allemanha tem universidades commerciaes admirave'lmente

organisadas, como veremos n'outra occasião. E' preciso começar

a dizer a um paiz, que tem tantas colonias e tão importantes,

que tem condições para uma grande riqueza agricola, como Por-

tugal, o'qne é a móderna sciencia do commercio entre 'os povos

cultos e progreSsivos.

' me "j
'T
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O Douro, diz Poinsard, penetra em Portugal atravez d'uma re-

gião coberta de montanhas muitas vezes elevadas. Condensam es-

tas uma grande quantidade d'agua e enviam á arteria principal .nu-

merosos affluentes cujo curso é geralmente rapido e muito irre-

gular, porque a estação de verão, que dura de junho a_ outubro,

só fornece um minimo contingente dágua. Um d'esses affluentes,

o Tua, que nasce em Traz-os-Montes e corre directamente de norte

para sul, atravessa a região muito accidentada onde' está situada

a pequena villa, ou antes o burgo de Mirandella, 'cabeça de con-

celho do mesmo nome. O paiz é coberto de longas'cade'i'as de

montanhas, d'altura variavel, que attingem 12200 metros (Bornes)

e ás Vezes mesmo 1:300 (Nogueira). Todo esse massiço, que

forma o angulo nordeste de Portugal, é constituido' por schistos

crystallinos atravez dos quaes apparecem aqui e alli granitos e

porphyros. Os terrenos que derivam desta _formação são d'uma

fertilidade menos que medíocre. Alem d'isso, a nudez dos cumes

por effeito das aguas pluviaes, a extrema inclinação das 8508!".

pas, a seccura dos mezes de verão, tornam a cultura muito dit'-.

ficil n'essa pittoresca região. Ahi'abundam os terrenos pedrego-

sos e as silvas, bem como as florestas. Só nas depressões e _nos

valles se encontra um solo bastante fertil e profundo, onde, se

cultiva o milho, o linho, a batata e alguns legumes. Em pontos

mais elevados algumas pastagens e uma ou outra seara' de cen-

teio depois d'um longo poisio. As oliveiras vão subindo até á* al-

titude de 400 a 500 metros. A vinha' apparece' nas 'encostas',

pouco mais ou menos até á mesma altura, e um poucomais;

algumas vezes. 0 gado não abunda. Limite-se quasitexclusiva-

mente aos bois de trabalho, alguns cavallos de pequeno corpo,

mas vivos, sobrios e seguros e alguns carneiros, cabras e ..porcos

para consumo dos camponezes. A população laboriosa, .sobria e

pacífica, mas pouco desenvolvida, sem direcção e pobre de recur-_

sos.
a ; .

V As tres producções principaes d'esta região moptanhósà são o_

milho, o vinho e o azeite. O primeiro é empregado, cem_ amamistura_

de' centeio, na fabricação do pão. O segundo' é' exportado,pelo' me-'

nos o 'melhor e o mais bem preparado; Quanto ao azeite, a sua

importancia é tal em todos os pontos do paiz que merece ser es-
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tudada com alguns instantes de demora. Portugal é um immenso

pomar d'oiiveiras, onde esta arVOre cresce desde as margens do

mar até alturas imprevistas.

Encontram-se muitas variedades d'oliveiras, convindo mais

particularmente cada uma a determinada região. Quando as ar-

vores são bem escolhidas e bem tratadas podem tomar grandes

proporções; citam-se exemplares que teem chegado a dar mil

kilos d'azeítonas, em' uma só colheita. As oliveiras apparecem dis-

seminadas a distancias regulares nas pastagens e em redor dos

campos. Teem o cuidado de as cortar de forma a impedir que

cresçam e que alarguem muito, o que difficultaria a colheita. Esta

exige muita mão d'obra, o que a torna dispendiosa. Para gastar

menos, os camponezes teem o costume de varejar as oliveiras.

O processo é expedito, mas tem o inconveniente de destruir mui-

tos rebentos, o que diminue o rendimento da colheita seguinte.

A azeitona pode ser consumida tal qual é. conservada em sal-

moira, e com effeito grandes quantidades são assim utilisadas na

alimentação. Mas na maioria e' pisada para se lhe extrahír o azeite,

operação que implica problemas importantes. Em primeiro logar

para obter um bom rendimento é preciso colher o fructo no mo-

mento da sua completa maturação, isto é, em dezembro. Em se-

gundo logar é preciso moê-lo logo a seguir, afim de evitar a oxy-

dação dos corpos gordos e o bolor, que dão ao azeite acidez e

mau gosto. Desgraçadamente os camponezes não teem, em regra,

os meios necessarios para fazer estas operações no momento pro-

prio. A apanha é tardia e misturada de fructos mais ou menos

alterados; e como o material d'extracção é muito complicado e

dispendioso, o camponez não o possue. Vae com as suas azeito-

nas a casa d'um proprietario, ou ao lagar publico, onde tem de

esperar a sua vez, deixando os fructos em monte ou salga-

dos em recipientes. 0 azeite que é extrahido d'esses fructos

perde então a sua qualidade e o seu gosto, tornando-se impro-

prío para a exportação e mesmo para ser empregado na conser-

vação do peixe. A industria da sardinha e do atum, tão impor-

tante em Portugal, rejeita quasi absolutamente os azeites locaes

por causa da sua acidez e importa azeites de Bari, cuja fabrica-

ção é mais perfeita.

\”4/
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causas dos baixos salarios lemininos

Discute-se muito no mundo social extrangeiro, como já tivemos

occasião de dizer, o baixo salario da mulher. Qual é a causa

d'esse baixo salario?

Eis o que o sr. Georges Renard pretende averiguar n'um ar-

tigo do ultimo numero da revista internacional Les Documents

du Progrês. Internacional porque é publicada ao mesmo tempo

em francez, inglez e allemão.

O sr. Renard levanta a accnsação de que foi o egoísmo do ho-

mem que sujeitou 'a mulher a emprezas menos lucrativas. Como,

se a sorte da mulher não é melhor nas profissões em que ella

não soffre a concorrencia do homem?

As causas dos baixos salarios das mulheres não se podem

condensar n'uma só. São causas multiplas, entre as quaes a in-

ferioridade physiologica da mulher occupa logar proeminente.

E' certo que nem todas as mulheres são mais fracas que os

homens. E' certo que ha homens mais fracos que a maior parte

das mulheres. Mas são excepções e nunca se argumenta com as

excepções. A regra geral é que a mulher é menos muscular e

menos resistente que o homem.

A mulher como todas as femeas em relação ao macho no

mundo animal.

Alem d'isso a mulher tem as doenças e impossibilidades mo-

mentaneas que resultam do seu sexo. A mulher tem as suas

funcções de mãe. E d'aqui resultam longos periodos forçados de

cançaço, de inanição, de repoiso.

Duas senhoras das classes ricas americanas fizeram-se du-

rante algumas semanas operarias, para comprehenderem bem a

vida e fazerem uma idéa exacta das necessidades e sacrifícios

das suas irmãs menos afortuuadas. Uma d'ellas trabalhou n'uma

fabrica onde o seu emprego era rolhar frascos. Ao lado d'ella

trabalhava, no mesmo mister, um rapaz de quatorze aunos, que

fazia, no mesmo tempo, tres vezes mais obra do que ella. Per-

guntando uma vez ao rapaz se elle não estava cançado, o rapaz

desatou a rir-se á gargalhada, o que a levou a escrever: «E' a

nossa inferioridade physica que' nos vence na concorrencia do

trabalho com' o homem»

A Na Inglaterra organisou-se um grande inquerito sobre _a im-

prensa, cujos resultados_ foram" con'déttsados pOr'John Ramsay

Mil'cdonald; E ahi* se' diz': @A mesma obra 'nominal'felta pelo ho:

mem e pela mulher não é a mesma obra' real. ›

Georges Bernard commenta:

[a quantité du rendement. Il semble de'montre' que là du moins

oà z'l faut non plus seulement de l'adresse, mais de la force. l'hom-

me est en possessíon d'un avantage naturel. L'inégalite' de vi-

gueur entre l'homme et la femme a e'te' et est encore [a source de

1a divison da travail qui existe entre les deux seres.

Ou, traduzindo resumidamente: e' Está demonstrado que onde

é preciso, pelo menos. alem de habilidade, força, o homem temo

uma vantagem natural sobre a mulher. A desegualdade de vi-

gor entre o homem e a mulher tem sido e é ainda a origem da

divisão do trabalho que existe entre os dois sexos. \-

Estes os dizeres e esta a opinião de Georges Renard.

Comtudo, algumas restricções, n'esse ponto, temos a fazer.

Não sabemos se em outros paizes a mulher se dedicará a

trabalhos tão violentos como em Portugal. Cremos que não. Pelo

menos do que vimos e do que interrogámos quando estivemos

lá fóra, ficou-nos a convicção de que só em Portugal a mulher

executa certos serviços. Por exemplo. o de carregar com enor-

mes pesos á cabeça.

Nas estações dos caminhos de ferro do norte (lo paiz, é vul-

garissimo encontrar mulheres que carregam a cabeça com pesados

volumes de mercadorias e enormes malas dos viajantes. 5m Aveiro,

no Porto, Minho, Traz os Montes, as mulheres transportam á ca-

beça pesadissimos cestos com gallinhas, aboboras, milho, feijão,

etc. Em todo o districto de'Aveiro, na propria cidade de Aveiro

e seus arredores, as mulheres do campo fazem os mesmos ser-

viços que os homens. Carregam e descarregam carros de bois,

guiam carros de bois, ceifam, malham, cavam, emfim, fazem to-

dos os serviços agrícolas que fazem os homens.

Esses serviços são violentissimos, como se sabe. Demandam

grande resistencia e muita força. Pois a mulher tem a mesma t'a-

cilidade em os executar que tem o homem.

Não ha duvida que a gravidez impõe á mulher um certo

afrouxamento e um certo repouso. Mas, entre as mulheres do

campo, n'um periodo muito curto. A gente quasi que não dá por

isso, n'estes sitios. Ellas aguentam-se em trabalhos violentos quasi

até á ultima hora.

E' uma questão já hereditaria, secular. Vem de mães para

filhas, ha centos d'annos. E assim se explica o vigor, a robustez

e a resistencia da mulher nas regiões agrícolas do norte de Por-

tugal.

A mulher do campo dos arredores d'Aveiro tem uma admi-

ravel robustez.

Mesdames Vau Vorst, as duas americanas que fizeram nas fa-

bricas as experiencias referidas, não tinham nem o habito nem

a gymnastíca do trabalho adquiridos desde a infancia, nem a

adaptação hereditaria do organismo ao trabalho physico violento.

D'ahi o serem vencidas facilmente pelos homens.

A algumas pessoas que teem viajado e vivido no extrangeiro

eu tenho perguntado se as mulheres lá fóra se entregam aos tr:-

balhos a que se entregam as mulheres docampo em Aveiro.

«Só na Russia, respondia-me um amigo. Mas mesmo ahi, accres-

centava, as mulheres não carregam como aqui. Este exemplar de

mulher burra e homem burro-o homem tambem carrega sobre

o dorso com pesos extraordinarios-é genuinamente portuguez.

Em França a mulher tambem ajuda o homem nos trabalhos

agrícolas. Tambem ceifa, tambem Vindima, etc. Mas não chega

ao trabalho brutal a que chega a mulher em varias regiões de

Portugal.

Parece, pois, que a mulher seria capaz de quasi todos os tra-

balhos violentos do homem. Não é tão forte, evidentemente, como

o homem. Mas devemos notar que os trabalhos brutaes a que se

entrega o homem são poucos e vão rareando cada vez mais, pois

os animaes de carga e sobretudo as machinas os vão civilisado-

ramente substituindo. Logo, não nos parece que a inferioridade

physica da mulher para o trabalho seja causa importante da in-

ferioridade dos seus salarios.

Mas, abandonando as causas physicas, Georges Renard passa

a occupar-se das causas moraes. Ora ahi, sim!

A mulher ainda hoje constitue uma inflma minoria no grande

exercito dos trabalhadores. Não se impõe. Alem d'isso é muito

mais accommodatícia que o homem. « Uma longa hereditariedade,

que se tornou como que uma segunda natureza, fa-la mais doce,

mais submissa, mais passiva que o homem. Menos habitnada a

defender os seus direitos, ella é, por isso mesmo, mais docil ao

costume e á tradicção. › Ora ahi, sim. .

Outra causa cita Renard: a falta de capacidade profissional.

Concordamos. Não que a mulher não seja tão capaz d'apprender

como o homem, embora lhe escasseiem, talvez, umas certas fa-

culdades. Mas porque lhe falta a educação e a instrucção a que

o homem vem sendo submettido ha longos seculos. lista causa é

muito importante.

A mulher entra n'uma fabrica e dedica-se naturalmente aos

trabalhos mais faceis, porque não está preparada para os mais

difficeis. Ora os trabalhos mais faceis são, naturalmente tambem,

os mais mal pagos.

Depois- outra causa-as mulheres teem as suas obrigações

caséirasL'Teem os'filhos, se constituem familia, teem. todos os en-

cargos do lar. Vão á fabrica ganhar uns vintens por assim dizer

nos intervallos das obrigações familiares, mantendo-se d'esse modo

›

A effort e'gal, une difference subsiste dans 1a qualite' et dans ”"a
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no simples papel d'auxiliares do homem. E d'ahi, tambem, ainda

naturalmente, muito naturalmente, menos paixão, menos attenção

pelo métier, menor desejo de progredir e de se aperfeiçoarem.

, Pour les femmes marie'es qui travaillent en atelier, le me'nage

est l'occupation essenlielle, Ie me'tier l'occupation secondaire. Elles

ne cherchent à la fabrique quiun appoint qui-avec le salaire du

man'- Ieur permette, suivant l'expression populaire, de nouer

plus facilement les deux bouts. Elles apportent done à leur tache

moins de passion, moins d'attention, un moins grand de'sir desc

perfectioner et d'avancer. Elles sentent et font sentir que leur pro-

fession niest point leur carriêre.

O que succede com a mulher casada, ou com o homem que

já constituiu familia, succede com a mulher livre ou solteira. O

casamento, a união conjugal é o fim supremo de toda a mulher.

Portanto, a situação na fabrica é sempre para ella uma situação

transitoria. Para o homem é uma situação definitiva. Para ella é

sempre uma situação transitoria. E se é uma situação transitoria

não lhe vale a pena dedicar-se. Dedicar-se, apaixonar-se pela pro-

fissão para quê, se d'ahi a dois dias casa e tem de trocar as

obrigações da fabrica pelas obrigações familiares?

As senhoras americanas já referidas, Van Vorst, perguntavam

aos patrões: “Porque não sujeitam estas raparigas a uma apren-

dizagem mais longa, mais séria?» «Para quê, respondiam elles,

se quasi todas elias abandonam o trabalho antes de o conhece-

rem a fundo, evadíndo-se da fabrica para o casamento ou para

a galanteria?

Tudo isto faz com que o valor technico do trabalho da mu-

lher seja inferior ao do homem.

Depois, a concorrencia. Esta é uma causa social. Mas não

menos importante que as outras. O trabalho facil, sobretudo o tra-

balho no domicilio, attrahe uma quantidade enorme de mulheres.

Enorme! Ora se a offerta é muito maior do que a procura, di-

minue logicamente o valor do artigo fabricado ou do salario.

Muitas d'essas mulheres trabalham por extrema necessidade.

Mas outras trabalham para os seus alfinetes. isto é, teem pae ou

mãe ou marido ou irmão que as alimenta e lhes dá o indispen-

savel. Mas como desejam o superfiuo, dedicam-se, para esse fim

exclusivo, a trabalhos varios. Ora esses trabalhos lançam elias

no mercado baratissimos. Relaxam ospreços. Les ouvriêres d'oc-

casion, qui travaillent en amateurs, font chez elles de [a broderie,

dela dentelle, de 1a tapisserie, de 1a lingerie fine; sait manque de

débouche's, sait respect humain, elles se conientent de la re'mune'-

ration qu'on veut bien leur accorder.

E as operarias dos orphelinatos, dos conventos, onde ha con~

ventos, das prisões? Toda essa gente, menor ou segregada do mundo,

trabalha por obrigação regulamentar. Mas d'essa obrigação regu-

lamentar, pela qual o internado fica com um pequeno proveito im-

mediato, revertendo o outro para um fundo de economia, a consti-

tuir um pequeno peculio que o internado recebe á sahida, resulta

um trabalho baratissimo.

De tudo conclue o sr. Renard que só uma grande, uma lenta

evolução social, poderá dar remedio ao mal que se discute, isto

e', á mesquinha retribuição do trabalho da mulher.
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Continua o sr. Ramalho Fontes:

 

Apresentaremos. ainda, o extracto (l'um numero da revista Quark-!cy Journal o] lnebriety. ns

qual, um dos seus collaboradom, ae refere a uma estatistica, para montrsr os resultados, sobre

os filhos, do alcoolismo doa progenitores.

Ds sua leitura. concluímos o seguinte:

Numemsos individuos. pertencentes a doze lamilias temporanies s a dose intempersntes, ti-

veram os seguintes descendentes:

Temp. lnlcmp.

Numero total de filhos. . l . . . . . . lt! 57

Mortos na l.II semana. . . . - v . . . ~ ti 2¡

idiotas . . _. . , . . . . . _ . o 5

Mal conformados. . . . . . . . . , . _ n 5

Epilopticos. . . . v . 4 . . . . . . 0 5

Choreico e depois idiota . . . . . . . . , t) t

Deformados e doentes. . . . . . . . . o a

Bebedo- bereditarios . . . . . . , . . . o 2

Bournevilie. em lim creanças (idiotas. imbecis, epilepticos' e colorados), recolhidas de 1850

a 1885, no seu serviço de Blcélre, encontrou antecedentes alcoollcos:

No pac . . . . i . . o . . . . . em 47¡ cresnçsa

N¡ mãe . . . . . . . . . ._ . . ' 34 _

Em ambos os progenitores. . 65 .

Não teve informações ,. 171 ,

Ausoncia d'alcoollsmo . na .

nooo

Em 57 ossos com certeza _e em- 24 com probabilidades, a concepção realisou-se. durante a

embriagues paterna. ' _ '

Nieioux, a quem il nos referlamos. além do estenose do cordão umbilical que descrevemos o

graças a reacção extremamente asnsivel do 'alcool em presença do bichromato de potassio e do

acido _suituriocn .demonstrou que_o alcool .diluido- a 10 'o', e administrado por .vis gastrica. passa

aos !salientou ã proststs _a_ aos oval-los. encontrando-se no esperma, ao liquido prostatico c nos

ovuioa. ""*"' h

M r L

Exerce. assim. acção directa sobre as proprios espermatonoides. cuja mobilidade attenna s-

compromette, d'um modo sensivol. a vitalidade dos ovulos.

Nicloux. reconheceu ainda. que o alcool passa rapidamente para o smbryão, afirmando, que

a quantidade d'aleoot contida no sangue materno é. ss não sgual. pelo menos muito proxima da.

que contém o sangue fetal; o que da direito a concluir, que aa desordens nervosas. embriaguez.

o erethysmo. que são a consequencia do appsrecimento, no sangue. ds uma certa quantidade de

alcool, tsem por isso mesmo uma repercussão lmmsdlata sobre o organismo do feto.

Conhecidos, à priori. os sffeitos do alcool sobre os tecidos vivos em geral, conclue-sc facil-

mente, com cffeito. que este contacto do alcool com o cspermatosoide, com o ovuio e com o

embrylo. não pode deixar de ter influencia nociva sobre o desenvolvimento embryonario.

las, quando se quizesse pôr em duvida essa acção, não o psrmltliriam as experiencias do

Ch. Fere, feitas precisamente com o intuito de elucidar este ponto. s com as qnaes nós fechamos

a demonstração experimental da these que apresentamos.

O alcool tem sobre a descendencia um stfsito pernioioso, explicado pelo herodoatcooliarno.

As notaveis experiencias de Fere foram feitas sobre ovos de gallinha c os resultados obtidos

são verdadeiramente interessantes e demonstrativos.

N'uma primeira experiencia foram empregados vinte e quatro ovos, todos no quinto dia da

postura. sendo: oito coliocados debaixo d'uma campanuta, junto a um prato, com meio decitltro

do ah ool sthyltco; outros oito, em condições insulina, mas sob a acção do alcool methylioo ;.

e os oito restantes. servindo do testemunhas.

Passadas quarenta e oito horas. encontrou o seguinte: Em tres ovos, dos que soifreram a

acção do alcool ethyiico. um ambrylo normal de vinte horas, um embrylo hystico c um blaste-

dsrme sem embryão; em tres dos que foram tratados pelo alcool mothyllco, uma ausencia de

desenvolvimento e dois blutodermcs sem cmbryão; e. nos tres ovos testemunhas, um ombrylo

normal de vinte e novo horas. uma espinha bifida s um desenvolvimento nullo.

Ao fim de sessenta s duas horas. em tres doa ovos submettidos aos vapores do alcool ethy-

ico, verificou a existencia de dois blastodermes sem embryão e uma hydropisia da arnnios, com

anophtaimia.

Em tres dos ovos. expostos à acção do alcool melhylico. tres blastodermes sem embryío; c,

em tras das testemunhas, dois embryóes normaos de quarenta o seis e meia horas.

Finalmente. abrindo os restantes ovos, ao fim de noventa e seis horas, encontrou respectiva-

mente: um embryao kystlco e um blastodsrme sem embrylo ; duas ausencia¡ do desenvolvimento;

um embryão normal de noventa e seis horas e uma ausencia de desenvolvimento.

N'uma segunda experiencia quo elfectuou, obteve resultados identicos o que se resumem,

como os da primeira. no seguinte: sete desenvolvimentos normass. mas retardados. em vinte ovos

submettidos ao alcool ethylico; nenhum desenvolvimento normal no mesmo numero de ovos tra-

tados pelo alcool methylico; e treze, em vinte ovos testemunhas.

Como se vê, ba um atrazo de desenvolvimento, bastante notado, sob a influencia dos vapores

dos sicooes.

Fere. inieclando alcool directamente no sibumon do ovo, ainda obteve resultados mais conclu-

dentes c que passamos a indicar.

Em ovos injeetsdos antes da incubação. des monstruosidsdes (41.06 u o dos casos); em ovos-

iidectsdos vinte e quatro horas depois, quatro phenomenos da mesmo natureza (16,66 ojo): em

ovos injectsdos quarenta e oito horas depois. dois casos _terstologicos (8.33 no).

E~tes factos provam. d'um modo incontcslavei, a acção directa c nocivo do alcool sobre o

desenvolvimento do ovuio e do embryáo.

isto. pelo que respeita a vida intra-uterino; mas s experimentação tem sido levada mais longe..

estando hoje definitivamente averiguado, que. mesmo a vida extra-uterino, s influenciada pelo

habito do alcoolismo das 'mass e das amas, por intermedia do leite.

As primeiras experiencias foram realisndnn por Klingernann e Ronemann e confirmadas recen-

temente por Nicloux. que, investigando primeiro em animaes e depois n'ums mulher, chegou aos

seguintes resultados:

Fez ingerir, a uma ama. 60 c. c. de rhum a 45", sob a forms de poção de Todd. Passado um

quarto de hora. ici encontrou no leite vestígios, que, no fim de uma hora. atlingiram o maximo

quantitativo de 3 a 4 wo a que, no fim de quatro horas e mein, tinham desspparecido, por con¡-

pleto.

Decaisne. n'uma serie d'arligos intitulados-ln/lucncía das bebidas alcoolicas sobre a amamen-

lsção,--que appareceram na Tcmpsrahce. um¡ t e 2. e na Revue Ssnilsire de Bordeaux, ds 25 de

outubro de 1886, publicou vinte e cinto observaçties possoaes, em que accidentes muito graves-

convulsões. \'omitos, fazendo recent u invuslo d'umn meningite-estavam sob a dependencia

immediatn e exclusiva de excessos sicoolicos. commetlidos pelas amas nos dias precedentes. (t)

Antes de entrarmos no que respeita no que nós proprios colhemos da nossa observação so-

bre o nssnrnpto. cujo dados, embora diminutos, são, no entanto. algo elucidativos, indicaromos

aqui algumas observaçOes de quatro iiiustrcs clínicos de Lisboa, que só agora vieram ao nosso

conhecimento e que, por isso, não pudémos juntar a uma outra. tambem d'um clinico muito dia-

tinrlo da capital e que, generosamente. nos foi concedida.

A primeira refere-se a um raso em que. dos dois progenítores, um ora alcooiico e o outro

sao. dando origem a um filho de organisação debil. mecrocephslo. do inteiligencin muito aca-

nhadn. pordulnrio. de baixo nivel moral, bebedo como o pac, e que terminou por se suicidsr.

Outras, dizem respeito s filhos de pac slcoolico e mãe nervosa. Na pmgenie foi encontrado:

alienação mental precoce. idiotice, dipsomania, hysterls, loucura com manifestações aggressive¡ e

nenrnsthenia.

Outra observação, diz respeito :à descendencia dc um pae e mãe, alcoolicos. entrando a mãe,

fortemente, peles bebidas.

A descendencin era constituida por um só mim. com estigmas physical e moraes. caracteris-

ticos de degensresceneis: feminismo, epispadia e ectopia testiculsres com strophia, por um lado;

falta ds caracter s vicio ds mentira. por outro.

Duas irrntts. filhas da mesma mãe, mas do differentea pass. eram sadiaa.

N'um dos ultimos congressos de medicina em Lisboa. fui apresentado. por um distincto me-

dico. um curioso caso de alcoolismo, com degenerescencia da progenle.

Por ultimo, referimo-nos a outras tres observações. a primeira das quaes consiste n'um caso

de pas alcoolico, á custa de muita aguardente, cujo lilho e estrnbtco e. aos quatro metes, apra'

sentou convulsões infantis; a segunda refere se ao filho d'um pintor. aicoollco como o prece-

dentc. muito sujeito a bronchites, influenza e. ombsraços gnstrtcos. tendo sempre, n'essas occu-

stües, convulsões violentas; a ultima dia respeito a um pac alcooiico, com quatro filhos, tres dos

qusea escrofuiosos e tendo o quarto. au aos tros snnos (epoca ds observação), ataques nervosos

msnsaes. que o prostrsvsm por terra sem sentidos. com a face rôxs. ssphyxics. executando ino-

vimentoa de mastigação. com expulslo de espuma pela bocca e conservando-so n'este estado un

quarto de hora ou meia hora.

(l) Legrsin. estudou s descendencia de duzentas e quinas familias. podendo seguir algumas

tro ra ões. _ _ _ _

um ?Iiinamosgaeatçsa observações por serem muito elucidstivas. São frequentlsmmos os desequlh-

brioe. tanto na esphera intellectual, como na moral. dos descendentes.

A loucura morsl já se nota trinta e dous veses na primeira geração de heredo-alceollcoa. cons-

tituida por quinhentos e oito individuos. its maus instinctos, vicios, mentiras. insubordtnação,

prostituição precoce, perversos¡ sexuaes. roubo, vsgsbundsgem, etc. _ _

Os quinhentos e oito descendentes deram um total de_ cento o_ seis casos do alienação mental,

sob fórmas variadas. Em treze casos houve actos impulsivos perigosos - sggressósa, suicídios ou

i to actos de brutalidade. etc.

..uüãrzinf' notou mais. em trinta e nove casos, a eclampsia infantil e, em cincoonta e cinco,

d aturesa h sterlca e e iieptica.

“HWÍZegZiilds zeraçãã de herede-slooolicos ('dnssntos e noventa e quatro descendentes de no»

venta e oito familiar, o nivel intellectual e ainda mais inferior. abundando os rstsrdadoa, os

fracos de es irito e os idiotas. '

A epilepgil encantos-so mais n'osta sentindo geração. A loucura. com a forma depressiva,

' do.

.ppizscãiãmãactesroeira geracao, só pôde observar dezesste descendentes de sets familias. Todo.

teem lares: todos são fracos d'espirito -dols hystericos, dois epileptioos, quatro tiveram convul-

soes infantis e meningite!, dois apresentam signaes de loucura moral, apesar da pouca edade. tags

como: impulsão para beber, onanismo, vagabundagsm. roubo e mtmetos do destruição.

  

N'este toma¡ analysam-se e publicam-so estudos oritloos sobre

todos os livros dos nunes nos forem enviados dolo exemplares. Não

eo fazem referencias às obras de que nos sela rein'ettlde um ao exem-

plar.

 


